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1 5 5 6 . "Was the h of h i s t o r i a s aspirate for Lope?" N i para él n i para 
nadie; si lo fuera, el verso resultaría de 9 sílabas. 

1 7 9 6 . Es algo superflua la nota sobre "simbolismo de los colores": n e g r o era 
término corriente para 'desdichado', 'miserable', etc.« 

R A M O N R O Z Z E L L 

The Ohio State University. 

L O P E D E V E G A , L a D o r o t e a , Edición, prólogo y notas de José M a n u e l 
B l e c u a . Edic iones de l a U n i v e r s i d a d de P u e r t o R i c o (Revista de 
Occidente, M a d r i d ) , 1955; 625 pp . , 10 láms. ( B i b l i o t e c a d e c u l t u r a 
básica). 

" E s t a edición - d e c l a r a B l e c u a (p. 8 9 ) - n o es u n a edición crítica, 
a u n q u e se haya extremado todo e l r igor , s ino u n a edición «escolar», de 
acuerdo c o n los fines de l a e d i t o r i a l " . L a s palabras d e l e r u d i t o edi tor 
def inen b i e n su tarea, pero, p o r o t r a parte, se q u e d a n bastante cortas. 
A u n q u e su D o r o t e a vaya dest inada p r i m o r d i a l m e n t e a los estudiantes, 
m u c h o tendrán que aprender en e l la los profesores de l i t e r a t u r a y a u n 
los especialistas. 

L a extensa Introducción (pp. 3-87) es u n valioso resumen de los 
p r i n c i p a l e s aspectos que hay que tener en cuenta p a r a l a mejor lectura 
de la D o r o t e a . E x p o n e , ante todo, l a relación entre E r l e b n i s y D i c h t u n g , 
tan apasionante siempre en L o p e , y más aún en esta o b r a t u m u l t u o s a 
y comple ja ; p a r a e l lo , ofrece u n a sucinta narración de los aconteci­
mientos biográficos q u e s irven de base a l a transmutación estética de l a 
"acción en prosa" . A esto sigue u n a excelente exposición d e l p r o b l e m a 
de l a fecha: l a redacción j u v e n i l , l a refundición hecha e n l a a n c i a n i d a d , 
las alusiones que i n t r o d u c e e l poeta, en otras obras suyas, a los amores 
q u e const i tuyen l a m a t e r i a de l a D o r o t e a . U n a sección m u y i m p o r t a n t e 
es l a que se dedica a l a caracterización psicológica y artística de los 
personajes (pp. 42-67). F i n a l m e n t e , se estudian en l a Introducción e l 
esti lo p e c u l i a r de l a D o r o t e a , su m o r a l de desengaño y los poemas en 
e l l a i n c l u i d o s . T o d a esta parte de l a tarea de B l e c u a es dignísima de 
elogio, pues pone a l alcance de los lectores u n cúmulo de datos de gran 
interés, y, además de aprovechar l a insust i tu ib le V i d a de L o p e p o r 

6 T a m b i é n c r e o s u p e r f l u a s e n u n a e d i c i ó n e r u d i t a las e x p l i c a c i o n e s d e es l l a n o , 

interés, porfía, t e s t i g o a b o n a d o , a q u e l l o c o d e f u l a n o , l o q u e ' c u á n t o ' , etc. H e a q u í 

o t r a s o b s e r v a c i o n e s sue l tas . L a p r e p o s i c i ó n a so l ía e m b e b e r s e e n u n a a - s i g u i e n t e ; 

d e a h í q u e e l e d i t o r s u p l a esa l e t r a e n " B o y l a [a] a b l a r " ( 1 2 7 4 ) y e n " L l é g a l e . . . 

[a] a b l a r " ( 1 2 8 0 ) : l o m i s m o p u d i e r a h a c e r s e e n " [ a ] a m a r t e m u e b e s " ( 7 6 8 ) y e n 

" l l a m a r [a] a q u e l h o n b r e " ( 1 7 6 2 ) . E n c a m b i o , n o h a c e f a l t a s u p l i r - a e n " v n [ a ] a l d e a " 

( 8 8 3 ) , p u e s t o q u e L o p e d i c e " B o l u á m o n o s a l a l d e a " ( 1 0 8 4 ) , c o m o t a m b i é n " e l á s p e r a 

m o n t a ñ a " ( 1 4 0 7 ) , " v n o r a " ( 5 6 6 ) , e tc . E n v e z d e y e r r a m o s ( 2 4 8 0 ) , l é a s e " y e r r a m o s " ; 

s o b r a a c e n t o e n qué ( 1 5 2 1 ) ; f a l t a a c e n t o e n c o m o ( 1 0 8 6 , 1 6 5 0 ) ; es m e j o r l e e r " ¿ Q u e 

t ú e n effeto. . . ? " ( 2 7 2 4 ) . E n las N o t a s : a 4 4 3 , l é a s e " v a r i a n t n o t e s " e n vez d e " M S . 

n o t e s " ; a 1 5 8 5 , "See n o t e t o v . 1 7 2 " : n o h a y t a l n o t a ; a 2 3 0 9 , f a l t a e l n ú m e r o d e l 

v e r s o d e l R e m e d i o e n l a d e s d i c h a (es e l 3 7 8 ) ; a 2 3 8 6 , "see b e l o w " : d e b e ser "see 

a b o v e " . E n l a B i b l i o g r a f í a se h a o m i t i d o l a e d . d e l R e m e d i o e n l a d e s d i c h a p o r 

J . W . B a r k e r ( C a m b r i d g e U n i v . P r e s s , 1 9 3 1 ) , c i t a d a e n l a n o t a a 6 3 3 . 
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Rennert-Castro , resume intel igentemente l o hecho p o r otros investiga­
dores, como Montes inos y A l d a C r o c e 1 . 

A di ferencia de l a edición de Américo Castro, ésta presenta u n texto 
m o d e r n i z a d o en su ortograf ía 2 , s in d u d a p a r a fac i l i tar la lectura a los 
estudiantes. P e r o l a p r i n c i p a l innovación de B l e c u a - y l a parte más 
valiosa de su l a b o r - son s in d u d a las copiosísimas anotaciones que acla­
r a n o comentan el texto. P o r vez p r i m e r a tenemos u n a D o r o t e a anotada. 
" L a gran o b r a de L o p e es u n texto erizado de dif icultades, ya que el 
genia l dramaturgo pasa de u n a frase p o p u l a r a u n a c i ta clásica o rena­
centista, en prosa o verso, y l a h u m i l d e tarea de rebuscar esas frases 
o citas no es siempre tentadora, n i los resultados compensan muchas 
veces los esfuerzos empleados" (p. i ) . Sí, tarea h u m i l d e e ingrata, pero 
p o r l a cua l merece B l e c u a el agradecimiento de los lectores. L o p e lanza 
a cada paso u n " P l i n i o dice q u e . . . " , u n " O v i d i o d i j o " , u n "así l o escribe 
P l u t a r c o " , "como en H o r a c i o habrás v isto" , " c o m o el Petrarca d i j o " , 
"de qué m a n e r a declaró M a r s i l i o F i c i n o " , etc. Cas i siempre, estas oscuras 
referencias q u e d a n aclaradas, y B l e c u a - c o n l a ayuda de varios genero­
sos a m i g o s 3 cuya colaboración agradece (p. 2)— h a logrado r e p r o d u c i r 
o resumir en nota el texto a l u d i d o 4 . A veces consigue descubrir citas 
verdaderamente recónditas: " H a y u n a h i e r b a que l l a m a n los latinos 
c e n t u m c a p i t a " (p. 337: l a nota del edi tor remite a la H i s t o r i a n a t u ­
r a l de P l i n i o ) ; " Y o he le ído en A r i s t ó t e l e s . . . " (p. 478: l a nota expl ica 
que se trata en r e a l i d a d de A u l o G e l i o ) . D e l a m i s m a manera identi f ica 
casi todos los versos españoles citados p o r L o p e tras u n "así di jo u n 
p o e t a " (v.gr., p . 170), m e n u d o son del p r o p i o autor de la D o r o -

1 D e h e c h o , e l p l a n d e l a I n t r o d u c c i ó n se a s e m e j a m u c h o a l d e l e s t u d i o d e A L Ú A 

C R O C E , L a " D o r o t e a " d i L o p e d e V e g a , B a r i , 1 9 4 0 . E n l a p . 5 9 d i c e B l e c u a q u e M a r f i s a 

" n o es, c o m o cree A l d a C r o c e , u n a figura d e l d o n a i r e " ; p e r o l o q u e e l l a d i c e ( o p . c i t . , 

p p . 4 2 - 4 3 ) es sólo q u e M a r f i s a , " e s c é p t i c a y c l a r i v i d e n t e " , n o se e n g a ñ a e n c u a n t o a 

los s e n t i m i e n t o s d e F e r n a n d o , y q u e " i l suo senso d e l l a r e a l t à e l a sua i r o n i a l a 

a v v i c i n a n o , n e l l a f o r m a d i m e n t e , a l l e figuras d e l d o n a i r e " . 
2 N o s i e m p r e se h a c e l a m o d e r n i z a c i ó n : p o r e j e m p l o , n o se c o r r i g e s i l i c i o (p . 1 3 2 ) 

e n c i l i c i o . E n c u a n t o a las e r r a t a s o b v i a s d e i m p r e n t a , y o c r e o q u e e n u n a e d i c i ó n 

c o m o l a p r e s e n t e n o es n e c e s a r i o i n d i c a r l a s ; C a s t r o las c o r r i g i ó casi s i e m p r e e n l a 

s u y a s i n r e p r o d u c i r l a l e c t u r a e r r a d a ; y , b i e n v i s t o , n o h a c e n i n g u n a f a l t a a n o t a r 

q u e e l i m p r e s o a n t i g u o t rae engaño e n vez d e engaño, o m r m a d r e e n vez de m i 

m a d r e , o f n l l e r i a e n vez d e fullería. C l a r o q u e e n a l g u n o s casos n o es fác i l d e c i d i r 

s i se t r a t a o n o d e u n a e r r a t a t i p o g r á f i c a . B l e c u a c o r r i g e t a r t a r a n i e t o e i m p r i m e 

t a t a r a n i e t o (p . 5 2 0 ) ; s i n e m b a r g o , t a r t a r a n i e t o es f o r m a l e g í t i m a , r e g i s t r a d a p o r 

C o v a r r u b i a s . E n l a p . 5 8 6 se lee: " P a r a e l m a l q u e estoy s u f r i e n d o , / ,-qué p o d r á 

e l t i e m p o p a s a n d o , / s i c u a n d o [ n o t a : " E n l a p r i n c e p s , q u a n t o " ] p a s a v o l a n d o / m i 

a m o r le v a d e t e n i e n d o ? " : p a r e c e p r e f e r i b l e e l t e x t o d e l a p r i n c e p s , p u e s es b i e n c o n o ­

c i d a l a c o n j u n c i ó n t e m p o r a l c u a n t o ' e n c u a n t o ' , ' a m e d i d a q u e ' . 
s E n t r e e l l o s m e r e c e n s e ñ a l a r s e E l i s a A r a g o n e , T e r e s a P u n s a c y dos h i s p a n i s t a s 

n o r t e a m e r i c a n o s : E d w i n S. M o r b y , q u e c o n g r a n d e s i n t e r é s p r o p o r c i o n ó d a t o s a 

B l e c u a a p e s a r d e estar p r e p a r a n d o a su vez u n a e d i c i ó n d e l a D o r o t e a , y o t r o g r a n 

" d o r o t e í s t a " , A l a n S. T r u e b l o o d ( c u y o n o m b r e está e q u i v o c a d o e n las p p . 2 , 9 2 y 

6 2 2 ) . 

* N o es n i n g ú n r e p r o c h e h a c e r n o t a r q u e los r e s u l t a d o s d e t a n d i f í c i l b ú s q u e d a 

n o s i e m p r e s o n s a t i s f a c t o r i o s . H e a q u í u n caso: e n l a p . 4 2 5 , J u l i o d i c e q u e e l d i v i ­

n o P l a t ó n y E s c i p i ó n e l A f r i c a n o d i e r o n e j e m p l o s n o t a b l e s d e f u e r z a d e v o l u n t a d . 

B l e c u a c i t a a q u í d o s pasajes d e P l u t a r c o ; e l r e l a t i v o a l a c o n t i n e n c i a de E s c i p i ó n 

p a r e c e p e r t i n e n t e , p e r o n o así e l o t r o : P l u t a r c o d i c e s i m p l e m e n t e q u e P l a t ó n t e n í a 

g r a n d e s deseos d e h a c e r u n v i a j e p a r a o í r a los " m a g o s " , p e r o q u e desist ió de sus 

p l a n e s , a t e m o r i z a d o p o r las g u e r r a s q u e a s o l a b a n a P e r s i a . 
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t e a ( también aquí hay trampas, como c u a n d o L o p e atr ibuye a E s p i n e l , 
p . 402, unos versos que no le pertenecen) 5 . 

P e r o esta tarea de aclarar citas o alusiones es sólo u n a parte de l a 
abnegada y encomiable l a b o r de B l e c u a . E x p l i c a asimismo palabras 
desusadas, giros poco comunes o frases oscuras, aduciendo casi siempre 
textos paralelos de otras obras, o b i e n glosa en l a m i s m a forma ciertas 
ideas típicas de L o p e y de sus contemporáneos (v.gr., 'e l arte perfecciona 
a l a naturaleza ' , p . 439). C o m o ya he d i c h o , n o es sólo el es tudiante 6 

q u i e n sacará provecho de estas anotaciones, s ino también e l profesor. 
Éste sabrá seguramente quién fue D i d o (p. 120), pero ta l vez ignore 
quiénes fueron Jerónimo de C a r r a n z a (p. 281), J u a n B a u t i s t a de L a b a -
ña (575) o las damas cantadas p o r los poetas españoles (206-207), y 
sólo u n conocedor de l a h i s t o r i a de l a m e d i c i n a podría identi f icar a p r i ­
m e r a v ista las alusiones a l Método de T r i v e r i o y a la Nosomántica 
de M o u f e t o (206-207). A s i m i s m o , las expl icaciones de palabras se d i r i ­
gen fundamenta lmente a l estudiante, pero su u t i l i d a d puede ser aún 
m a y o r (debería haber u n índice d e voces comentadas). H e aquí algunos 
ejemplos: a f e i t a r s e (p. 118), a l c o r z a (147), almalafa (590), a r r a c a d a s 
(176), b o l o s (123), c a n t i m p l o r a (145), " e l chapín y l a t i j e r a " (226), 
f e s t e j a r (119), "ejercitar las h a b a s " (128), h a c i a d e s (116), h i g a (519: l a 
expl icac ión podría i r ya en l a p . 223), J u a n d e Espera-en-Dios (479). 
lépido (103), t a r a s c a (451), t r e t a c o m o término de esgrima (281). L a s 
notas de casi todo el acto I V (el de l a academia burlesca sobre el soneto 
" P u l u l a n d o de c u l t o . . . " ) serán de g r a n u t i l i d a d i n c l u s o p a r a e l espe­
cial ista . 

H e aquí , p a r a terminar , algunos comentarios sueltos que quizá pue­
d a n tenerse en cuenta p a r a u n a segunda edición: 

P . 124: N o es m u y exacta l a expl icación de g r i t a , niños: " f o r m a 
p o p u l a r d e l i m p e r a t i v o , v i v a hoy en A m é r i c a " . 

6 N o t o d o q u e d a e x p l i c a d o , c o m o conf iesa e n v a r i a s o c a s i o n e s e l e d i t o r : p o r e j e m ­

p l o , e l r o m a n c e " D e j ó m e a m o r d e s u m a n o " ( p . 2 2 4 ) , o u n a e x t r a ñ a a l u s i ó n a l C i d 

(p . 2 4 7 ) , o los versos d e las p p . 388-389.-^11 c a m b i o , e l r e f r á n Q u i e n s e v i s t e d e 

v e r d e a s u r o s t r o s e a t r e v e , d e l c u a l d i c e B l e c u a q u e " n o figura e n c o l e c c i o n e s clási­

cas n i m o d e r n a s " ( p . 1 9 7 ) , a p a r e c e e n H e r n á n N ú ñ e z ( s e g ú n L . M A R T Í N E Z K L E I S E R , 

R e f r a n e r o g e n e r a l , n ú m . 6 3 , 1 2 6 ) y e n R O D R Í G U E Z M A R Í N , Más d e 2 1 , 0 0 0 r e f r a n e s . .., 

p . 4 2 9 . 

6 M e p r e g u n t o s i n o s e r i a c o n v e n i e n t e e x p l i c a r l e a l e s t u d i a n t e c i e r t o s l a t i n e s , c o m o 

e l d e l a f r a s e " l a s c o m p a r a c i o n e s n o se e n t i e n d e n i n o m n i m o d a m r a t i o n e m " (p . 4 6 5 ) . 

C r e o , p o r o t r a p a r t e , q u e n o es b u e n o e n u n a e d i c i ó n " e s c o l a r " c i t a r e n l a t í n a 

P l i n i o (y a P l a t ó n , A r i s t ó t e l e s y P l u t a r c o ) . - E n l o s t e x t o s l a t i n o s s u e l e h a b e r e r r a t a s 

d e i m p r e n t a q u e ser ía f a s t i d i o s o i n d i c a r a q u í . E n c u a n t o a l o s t í t u l o s d e o b r a s , n o 

m e p a r e c e n e c e s a r i o e s c r i b i r " l o s P h a e n o m e n a d e A r a t o " ( p . 4 3 6 , n o t a ; p o r e r r a t a , se 

l e e P h a e n o m a ) e n vez d e " l o s Fenómenos". C f . i g u a l m e n t e S a t u r n a l i o r u m ( 4 3 5 ) , 

M e t a p h y s i c a ( 4 3 7 ; p o r e r r a t a , M e t a p h i s i c a ) , T o p i c o r u m ( 4 3 8 ) , T u s c u l a n a r u m ( 4 4 4 ; 

p o r e r r a t a , T u s c u l a n o r u m ) , E t h i c o r u m a d E u d e m u m ( 5 4 0 ; p o r e r r a t a , a d E u d e m e -

n u m ) . E n l a p . 3 5 9 , h a y q u e q u i t a r e l s i c d e s p u é s d e A r i a d n e n . S e r í a m e j o r conser­

v a r l a f o r m a A n a x d r e t e (cf. A n a x d e o r a s ) e n vez d e c o r r e g i r l a e n Anajárete (p. 2 6 5 ) . 

H a y c i e r t a s g r a f í a s d e n o m b r e s c lásicos q u e p a r e c e n f r a n c e s a s : " A t a l a n t a . . . , h i j a d e 

Schenée" ( p . 3 2 3 , n . 8 ; p o r e r r a t a , Shenée: l o n o r m a l e n e s p a ñ o l ser ía E s q u e n e o ) ; 

Dircé e n v e z d e D i r c e ( 3 8 5 , n . 3 ; p o r c i e r t o , l a h i s t o r i a d e D i r c e n o se e n c u e n t r a e n 

las M e t a m o r f o s i s ) ; Pasifé e n vez d e P a s i f e ( 4 4 5 ) , q u e es c o m o L o p e d e c í a p o r P a s i f a e . 

" O v i d i o c u e n t a . . . l a f á b u l a d e S a l m a c i s y T r o c o " ( 4 4 4 , n . 7 ) : h a b r í a q u e d e c i r m á s 

b i e n " d e S á l m a c i s y H e r m a f r o d i t o " (cf. N R F H , 1 1 , p . 7 8 , n . 1 ) . 
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P. 139: " - M á s viejo es e l oro. - E s verdad, y sus canas son l a p l a t a " . 
C r e o que n o viene m u y a l caso la c i ta de Góngora: u n cabal lo andaluz , 
a l tascar el freno de oro, lo vuelve c a n o ('blanco') con su espuma. 

P. 182: G e r a r d a h a soltado en u n a m i s m a frase el arcaísmo m a g u e r 
y el neologismo p r i m o r o s a y, a l hacérselo notar T e o d o r a , se excusa así: 
" Y a , T e o d o r a , nuestra lengua es u n a ca labr iada de b lanco y t i n t o " . A 
l o cual r e p l i c a T e o d o r a : " C o n e s o l a hablas de tan b u e n a gana" . L a 
nota de B l e c u a e x p l i c a : " E s decir , c o n e l v i n o " . E l sentido es más b i e n : 
'¡Con razón te complaces en h a b l a r l a ! ' 

P. 186: " l e v a n t a n caídos": más que el p a r c e r e s u b i e c t i s de V i r g i l i o , 
esas palabras recuerdan el e x a l t a u i t h u m i l e s del Magníficat. 

P . 229: "Acontecíale [a l a abuela de Gerarda] estar tres días elevada". 
L a nota e x p l i c a e l e v a r s e 'arrobarse', pero pasa p o r alto e l irónico y 
quevedesco juego de palabras (estaba e l e v a d a . . . en la picota). E n la 
m i s m a página, cabría también u n a n o t a a "esta b o l s i l l a era de u n a 
agüela mía, con no sé qué cosas e n latín, que debían de ser de sus devo­
ciones": cf. C o v a r r u b i a s , c i tado p o r B l e c u a en la p. 264: " U s a b a n anti­
guamente traer unas b o l s i t a s . . . " 

P. 521: D i c e G e r a r d a : "tengo u n conocido poeta de m a l hacer, que 
en granizando consonantes, n o teme vivos n i perdona muertos" ; y anota 
B l e c u a : "Parece a l u d i r a sus tratos infernales". Esto n o es m u y convin­
cente; parece más b i e n alusión a u n poeta deslenguado (por lo demás, 
e l p r o p i o B l e c u a observa m u y at inadamente, p. 44, que G e r a r d a "es 
casi sólo u n a entremet ida comadre castel lana" y que le falta el satanismo 
de su antepasada Celestina). 

P. 592: "como tú estés contenta, mas que se ahorque d o n B e l a " . E l 
texto citado e n nota n o aclara m u y b i e n el sentido ('aunque') de m a s 
q u e : cf. nota de A L F O N S O R E Y E S a l v. 1770 de L a s p a r e d e s o y e n de 
Alarcón (ed. Clás. c a s t . ) 7 . 

T o d a s éstas son m i n u c i a s si se atiende a la ingente labor de con­
j u n t o . B l e c u a ha abierto el c a m i n o en u n terreno plagado de obstáculos, 
y lo h a hecho con notable b r i l l a n t e z y gallardía. 

A N T O N I O A L A T O R R E 

E l C o l e g i o d e M é x i c o . 

L u i s V É L E Z D E G U E V A R A , E l e m b u s t e a c r e d i t a d o . Edición, introducción 
y notas de A r n o l d G . Reichenberger . U n i v e r s i d a d de G r a n a d a , 1956; 
364 p p . (Colección filológica, 12). 

L a presente edición constituye u n adecuado y d i g n o homenaje a la 
m e m o r i a del profesor C l a u d e A . A n í b a l , q u i e n dirigió la p r i m e r a redac­
ción d e l trabajo de R e i c h e n b e r g e r como tesis doctoral ( T h e O h i o State 

7 E n m á s d e u n caso, los t e x t o s c i t a d o s e n n o t a n o a c l a r a n e l s e n t i d o d e l a e x p r e ­

s i ó n : cf., p o r e j e m p l o , horóscopo e n c u a d r a d o (p. 424) . A p r o p ó s i t o d e " p e r l a s d e l M a r 

d e l S u r " (p . 191), se t r a n s c r i b e n u n o s versos d e l a A r c a d i a , p e r o t a i vez n o sería 

o c i o s o e x p l i c a r l e a l e s t u d i a n t e q u e M a r d e l S u r es e l O c é a n o P a c í f i c o . E n l a p . 510, 

" P u e s tres rea les d e v i n o e n t r e dos m u j e r e s d e b i e n es m u y p o c a m a n i f a t u r a " , l a n o t a 

d i c e : m a n i f a t u r a ' m a n u f a c t u r a ' ; p e r o e l s e n t i d o s i g u e s i e n d o o s c u r o . 


